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No quadro da celebração dos 25 anos de adesão à União Europeia de Portugal e Espanha, as delegações da Comissão em Lisboa e Madrid decidiram organizar um debate nos dois países, integrando académicos e especialistas, que não só permitisse estreitar as relações entre as duas comunidades, como se constituísse num espaço de diálogo que ventilasse as principais questões que estão em jogo quando se pensa no aprofundamento das relações entre os dois países. 

Este texto tem como objectivo facilitar e estruturar o debate que se vai desenrolar no quadro desta mesa redonda sobre as Relações Económicas entre Portugal e Espanha. 

Na proposta que aqui se apresenta, sugere-se que esse debate se faça em torno de um número limitado de eixos fundamentais:

· A importância da integração dos dois países ibéricos na UE: há 25 anos e actualmente:

1. Que factores contribuíram para o crescimento das suas economias e das relações económicas entre os dois países?
2. Pode-se falar de que nestes 25 anos de integração europeia, se foi gerando, em paralelo, ‘um mercado comum ibérico’? Se for assim que acções deviam ser desencadeadas para melhorar a competitividade deste mercado no seio da União Europeia e face a todos os outros mercados globalizados?

3. Em que medida a integração de Portugal e de Espanha os converteu em parceiros estratégicos e privilegiados, impulsionando a criação de um mercado comum ibérico?
4. Neste sentido, a integração das duas economias pode torná-las mais competitivas no contexto actual e futuro da UE?

· Que possibilidades e benefícios poderiam resultar da existência de uma posição conjunta dos governos dos dois países, no reforço da coesão da Zona Euro/UEM?

1. Qual a importância da adopção de uma posição conjunta, no quadro da actual crise económica e financeira, que se prevê longa, e que está a gerar, sob a liderança alemã, um ‘governo económico na UE’ que vai exigindo aos Estados-Membros a adopção de soluções comunitárias de médio e longo prazos?
2. Como pode o euro que foi parte da solução e depois parte do problema, voltar a ser parte da retoma de convergência?
3. De que forma os movimentos da sociedade civil – elites universitárias, económicas, culturais, ONG’s – poderão intervir e ser catalisadores do reforço da coesão da zona euro e do aprofundamento daquele mercado ibérico?

· Em que medida os numerosos programas de desenvolvimento transfronteiriço, aplicados de um e doutro lado da fronteira luso-espanhola, contribuíram para a criação desse mercado ibérico? 

1. Apesar desses programas transfronteiriços, o despovoamento continua e dificulta a criação de uma economia produtiva nas regiões contíguas.

2. Que pode/deve ser feito para, tanto da parte da EU como pelos responsáveis das políticas de promoção económica a nível regional e local, para conseguir que estas iniciativas se tornem mais eficientes?
· Em que medida os agentes económicos portugueses continuam a recear uma eventual colonização espanhola, do mercado português? Se a crise persistir, e com ela se reforçarem as pulsões nacionalistas e as soluções nacionais, corre-se o perigo de voltar ao passado, em que as economias de ambos viviam alheadas uma da outra.  
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